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Negociação hoje em SP.
Atos amanhã em Minas

Acordo põe fim a processo judicial
e redefine as bases dos metalúrgicos

A partir do dia 1º de agosto de 2007, a
base do Sindicato dos Metalúrgicos de Santo
André, Mauá, Ribeirão Pires e Rio Grande da
Serra passa a ser formada pelos municípios
Santo André e Mauá, enquanto o Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC vai incorporar em
sua base as cidades de Ribeirão Pires e Rio
Grande da Serra.

Esse acordo entre as duas entidades colo-
ca fim a disputa judicial que durava 11 anos.

A partir do acordo firmado amigavelmen-
te entre os dois Sindicatos, trabalhadores e

Sindicato
abre Sede
Regional

em Ribeirão

Comunicado aos trabalhadores e às empresas

empresas passam a ter uma definição clara das
bases.

ABC – 24 de julho de 2007

José Lopez Feijóo
Presidente do Sindicato dos Metalúrgicos
do ABC

Cícero Firmino da Silva
Presidente do Sindicato dos Metalúrgicos
de Santo André e Mauá.

Com o acordo
que definiu a nova
base, o Sindicato

abriu Sede Regional
em Ribeirão Pires.
Ela funciona na

Rua Felipe Sabbag,
nº 149 – Centro

(próxima à
Prefeitura).
O telefone é
4823-6898

CAMPANHA SALARIAL

Hoje tem nova rodada

de negociação com o

Grupo 9.

Amanhã tem atos em

Belo Horizonte dentro

da campanha nacional

dos metalúrgicos da

CUT, com entrega de

pauta do contrato

coletivo. Página 3

    Acordo na

Volks reduz

juros do

consignado
As taxas de juros
do empréstimo
consignado estão
mais baixas para os
trabalhadores na
Volks. Página 2

LEIA TAMBÉM

   Unisol quer

leis para

cooperativas

sociais
Entidade começará a
debater propostas para
regulamentar e
organizar novo tipo de
cooperativismo. Página 3

   Brasil e Cuba

disputam

2º lugar no

Pan Página 4 Cartaz da campanha nacional dos metalúrgicos da CUT
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SINDICALIZE-SE

TRIBUNA NOS JOGOS PANAMERICANOS

Brasil disputa 2º lugar com Cuba
A partir do momento em que os Estados Unidos

confirmaram a liderança no Pan do Rio e o Canadá
parece não ter fôlego para ir além do quarto lugar,
a principal disputa pelas primeiras colocações dos
Jogos ficou entre Brasil e Cuba.

Até às 17h de ontem, quando fechou a Tribu-
na, os cubanos ocupavam a segunda colocação
com 29 medalhas de ouro, 12 de prata e 19 de
bronze. Os brasileiros estavam em terceiro, com 27
medalhas de ouro, 23 de prata e 36 de bronze.

Apesar dos atletas nacionais somarem mais
medalhas, com 86 no total contra 60 dos competi-
dores da ilha caribenha, os cubanos estão na frente
porque a classificação é definida pela quantidade
de medalhas de ouro conquistadas pela equipes.
Eles tem 29 contra 27 dos brasileiros.

Nepotismo?
O técnico da seleção de vôlei masculino,

Bernardinho, provocou a primeira confusão séria
em uma equipe brasileira no Pan. Sem justificativa
séria, ele cortou o levantador Ricardinho, capitão
da equipe e eleito o melhor jogador do último Cam-
peonato Mundial de Vôlei.

Para o lugar de Ricardinho, o técnico convocou
seu filho Bruninho. Bernardinho alegou desgaste na
relação com Ricardinho para a dispensa.

Mas a impressão que ficou foi mesmo de ne-
potismo.

Corinthians, Santos
e Palmeiras entram

em campo amanhã pelo
Campeonato Brasileiro.
O São Paulo joga quinta.

Mais uma vez a-
fundado em uma
imensa crise, o Ti-
mão precisará se

recuperar fora de casa.

Ele enfrenta o Fi-
gueirense, em San-
ta Catarina, com
a obrigação de

sair da zona de rebaixa-
mento.

E o Carpegiani?
Cai ou não?

O Santos visita o
Goiás, no Serra Dou-
rada, para provar

que está mesmo em ascen-
são.

Kléber Pereira se-
rá o centro-avante
que o Peixe procu-

ra há tanto tempo?

Após perder a
invencibilidade
de cinco parti-
das, o Palmei-

ras quer se reabilitar con-
tra o Vasco, em casa.

Até agora os
palestrinos es-
tão inconfor-
mados com a

anulação do gol de Val-
dívia. O tento impediria a
derrota para o Paraná.

Vice-líder do Bra-
sileirão, o  São Pau-
lo recebe o Sport

no Morumbi.

O Tricolor jogará
desfalcado em seu
ponto forte. Os za-

gueiros Alex Silva e Bre-
no estão fora.

A Argentina venceu o
campeonato mun-

dial sub-20, o mesmo em
que o Brasil teve sua pior
participação da história.

Alonso ga-
nhou na pis-
ta, mas no ba-
te-boca, a vi-

tória foi de Massa.

Resultados atualizados às 17h de ontem.

QUADRO DE MEDALHAS

1º) Estados Unidos

2º) Cuba

4º) Canadá

Ouro Prata Bronze

58 57 28

29 12 19

15 24 29

Total

143

60

68

3º) Brasil 27 23 36 86

Marcelo Girardi,

o Marreco,

conquistou

ontem a

medalha de

ouro na final do

wakeboard do

esqui aquático.
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

NOTAS E RECADOS

Crédito consignado menor

Volks

Gerson, Bigodinho e Michele, diretores do SIndicato,

Fernanda Bonito e Andréa Schimidt, gerentes do Unibanco

Desde ontem, os traba-
lhadores na Volks estão pa-
gando juros menores nos no-
vos empréstimos consigna-
dos, aqueles que têm as pres-
tações descontadas em folha
de pagamento.

Essa reivindicação foi
levada à direção da empresa
pela Comissão de Fábrica.

O acordo foi assinado
na semana passada entre o
Sindicato, a Comissão de Fá-
brica, a empresa e os bancos
Volks e Unibanco.

O acordo vai garantir
taxas entre 1,5% e 2,5%, de-
pendendo do número de
prestações. Atualmente, as
taxas estão entre 1,75% e
2,75%.

A diferença entre os
dois bancos é que no Uni-
banco as prestações vão até
48 meses.

“A função da Comissão
é buscar o melhor para o tra-
balhador e sempre entende-
mos que os juros do consig-
nado estavam altos”, disse

José Roberto Nogueira da
Silva, o Bigodinho, da CF.

Ele comentou que a re-
dução dos juros estimula o
consumo. “Além do trabalha-
dor ter uma qualidade de
vida melhor, a economia gira
mais depressa e estimula o
desenvolvimento”, disse ele.
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Nomeado pelo presi-
dente Lula, o advogado Davi
Furtado Meireles (foto) assu-
me hoje como juiz do Tribu-
nal Regional do Trabalho de
São Paulo.

Davi é advogado do Sin-
dicato há 17 anos, onde co-
ordenava o Departamento
Jurídico há quatro anos.

Ele é mestre em Direito
do Trabalho e professor na
Faculdade de Direito de São
Bernardo.

“A nomeação de Davi

Novo juiz trabalhou no Sindicato

TRT paulista

mostra que o Sindicato, além
de formar quadros políticos,
também forma quadros téc-
nicos”, disse o presidente do
Sindicato José Lopez Feijóo.

O advogado é o tercei-
ro juiz do TRT paulista que
já trabalhou no Sindicato.
Antes deles foram nomeados
Valdir Florindo e Ivete Ri-
beiro.

Cabe ao Tribunal Regio-
nal do Trabalho julgar os
dissídios coletivos e os recur-
sos da primeira instância.

AGENDA

Na moita
Acusado de
envolvimento nas
fraudes da CDHU, o
deputado Mauro
Bragato licenciou-se do
cargo de  líder da
bancada do PSDB na
Assembléia paulista.

Exportando
Desde 2000, dobrou a
venda para o exterior de
serviços como projetos
de engenharia,
telemarketing,  turismo e
informática.

Bom!
Prefeitos de 50 cidades
da Colômbia visitaram
Guarulhos,
administrada por Elói
Pietá (PT), para
conhecer as políticas de
inclusão social em
esporte, saúde e
habitação.

Mau!
Por falta de higiene, a
Vigilância Sanitária
condenou os
alojamentos que a
Prefeitura de São
Bernardo construiu no
Jardim Silvina e que
abrigam 2.500 pessoas.

Norma verde
Para evitar riscos ao
meio ambiente e à
produção de alimentos,
o governo federal vai
definir as regras para a
produção e uso do
biodiesel.

Avanço
A CUT quer tirar o
estágiario da
informalidade
obrigando as empresas
a recolher INSS desse
pessoal.

Inclusão
A Caixa Federal vai
destinar mais R$ 600
milhões neste ano para
compra da casa própria
a famílias com renda até
cinco salário mínimos.

Mais filhos!
Para estimular o
aumento da taxa de
natalidade, o governo
de Portugal vai pagar
até R$ 320 às grávidas,
além de ajudar a família
nos primeiros anos da
criança.

Mais uma edição

Revista do Brasil

Já está sendo
distribuída a edição
14 da Revista do
Brasil, com maté-
ria de capa mos-
trando que os jo-
vens são negligen-
tes no uso de pre-
servativos.

O jurista Dal-
mo Dallari diz que o direito
de defesa é sagrado, não im-
porta a acusação. O jornalis-
ta José Hamilton Ribeiro
afirma que a grande impren-
sa se meteu em crise financei-

ra e quem paga o
pato são as reda-
ções.

Você sabia
que a Ilha da Trin-
dade é o único lu-
gar do mundo on-
de tartarugas ver-
des desovam?

A Revista do
Brasil é produzida por vá-
rios sindicatos ligados a
CUT, entre eles o nosso, e sua
maior preocupação é contar
a história a partir do ponto
de vista do trabalhador.

Daiwa e Anchieta
A equipe de
sindicalização estará
hoje na Daiwa e na
Galvanoplastia
Anchieta, em Diadema,
das 11h às 15h.
Sindicalize-se!

Baile da AMA sábado
O baile da AMA-ABC
que acontece neste
sábado vai contar com a
participação da banda
Musical Sol.
A partir das 18h30, na
Sede do Sindicato.
Reservas de mesa pelo
telefone 4127-2588.

Faça o curso
Sindicato e Política I
Continuam abertas as
inscrições para o curso
Sindicato e Política I,
destinado a dirigentes e
militantes. Os encontros
acontecem as terças e
quintas-feiras, das 18h
às 21h, e duram um
semestre, com início
previsto para a segunda
quinzena de agosto
próximo. Os
interessados devem se
inscrever com a
representação sindical
na fábrica. Mais
informações com Lalá,
no Departamento de
Formação. Fone 4128-
4406.
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Atos lançam campanha em Minas
Metalúrgicos da CUT

Setor de máquinas cresce 10%

SAIBA MAIS

Recentemente recebe-
mos no nosso Sindicato So-
lange Sanches, técnica da
OIT (Organização Interna-
cional do Trabalho), que fez
uma interessante exposição
sobre trabalho decente.

Neste debate soubemos
que, para a OIT, trabalho
decente é um “trabalho pro-
dutivo e adequadamente re-
munerado, exercido em con-
dições de liberdade, equida-
de e segurança, sem quais-
quer formas de discrimina-
ção, e capaz de garantir uma
vida digna a todas as pessoas
que vivem de seu trabalho”.

Quando falamos em
equidade salarial afirmamos
que se deve pagar o mesmo
salário por trabalhos dife-
rentes, quando a função de-
sempenhada tem o mesmo
nível de requisitos em termos
de competências, responsa-
bilidades e esforço.

Uma das principais jus-
tificativas que impulsiona di-
versos setores do movimento
sindical a abraçar essa luta é
a constatação de que existe
discriminação de gênero na re-
muneração e nas condições de
trabalho das mulheres.

As causas que levam a
essa diferença de remunera-
ção são diversas, podendo
destacar o fato de que, se
para muitos, as aptidões das
mulheres são consideradas
habilidades naturais, o que
pode desvalorizar, por exem-
plo, as funções desempenha-
das por uma enfermeira, já
que naturalmente as mulhe-
res teriam mais facilidade
para cuidar das pessoas.

Comitês
Iniciativa interessante

nesta área é desenvolvida
pela ISP (Internacional do
Serviço Público). A criação
de Comitês de Equidade de
Remuneração tem como ob-
jetivo capacitar trabalhado-
res e trabalhadoras a se
apropriarem de uma meto-
dologia que pretende corri-
gir atitudes machistas que,
em muitas situações, atra-
vessam os sistemas de ava-
liação de postos.

Para mudar o valor so-
cial do trabalho desempe-
nhado pelas mulheres é pre-
ciso questionar velhas supo-
sições e relações e caminhar
em direção de novas con-
quistas que nos levem a uma
sociedade igualitária.

Equidade de
remuneração

Departamento de Formação
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As vendas do setor de
máquinas, um dos mais im-
portantes do Grupo 9,
cresceram 10% com fatura-
mento de R$ 29 bilhões nos
primeiros seis meses deste
ano em comparação ao pri-
meiro semestre de 2006.

Segundo a associação
dos fabricantes de máqui-
nas, o crescimento foi con-

A Campanha Nacional
dos Metalúrgicos da CUT
será lançada amanhã, em Mi-
nas Gerais, com atos de en-
trega de pauta na sede da
Fiemg  (a Fiesp de lá) e na
siderúrgica Arcelor.

O preço é nacional. Quero

salário igual é a palavra de or-
dem da atividade de amanhã,
que traz o contrato coletivo
nacional como principal ban-
deira de luta.

A proposta do contra-
to é unificar a data-base da
categoria em todo País, fir-
mar um piso nacional e jor-
nadas de trabalho únicas no
setor. É a primeira vez que
será entregue uma pauta es-
pecífica ao setor siderúrgico.

A reivindicação tem
como base o estudo da Con-
federação Nacional dos Meta-
lúrgicos da CUT (CNM-
CUT), que mostra jornadas

maiores e salários até quatro
vezes menores para profis-
sionais do mesmo setor, no
caso das montadoras, sendo
que o custo de vida é prati-
camente igual em todo o
País.

Grupo 9
A Federação Estadual

dos Metalúrgicos da CUT
(FEM-CUT) volta hoje à
mesa de negociação com o
Grupo 9 (máquinas, eletro-
eletrônicos etc.) para retomar
as negociações da campanha.

É o segundo encontro
com o setor e o presidente
da FEM-CUT, Valmir Mar-
ques, o Biro-Biro, espera ou-

tínuo desde o início do ano,
liderado pela venda de equi-
pamentos para madeira, vál-
vulas industriais e equipa-
mentos pesados.

Já as exportações do
segmento cresceram 21%,
com um total de R$ 9 bilhões.
As importações foram 31%
maiores, o que é também sig-
nificativo, pois a compra de

máquinas e equipamentos
significa investimento em
produção.

Eletros
Outro indicador posi-

tivo num dos setores do
G.9 é o de eletroeletrô-
nicos, cuja produção cres-
ceu 5,3% comparada ao pri-
meiro semestre.

Seminário internacional
realizado na semana passada
em Santo André concluiu que
o Brasil precisa de uma legis-
lação específica para as coo-
perativas sociais, entidades
voltadas às pessoas com res-
trições ou excluídas social-
mente.

“A lei, além de regula-
mentar esse tipo de coope-
rativa, vai estimular a criação
de políticas públicas para as
entidades”, disse Arildo Mo-
ta Lopes, presidente da Uni-
sol Brasil, uma das organiza-

Unisol quer lei específica para cooperativas sociais

Economia solidária

doras do seminário.
Ele comentou que a

Unisol vai realizar os deba-
tes necessários para definir
uma proposta de legislação.

Arildo lembrou que a
Itália possui uma das leis mais
avançadas sobre cooperati-
vas sociais, permitindo que
elas sejam de fato um instru-
mento de renda e inclusão a
partir do trabalho.

“A Legacoopsociali italiana
é um dos melhores e-
xemplos de ressocialização
dos excluídos através de tra-

balho e renda dignos”, afir-
mou Arildo.

Representantes da enti-
dade participaram do semi-

nário para reafirmar ajuda
para que o Brasil tenha um
marco regulatório das coo-
perativas sociais.

vir contra-propostas à pauta
da  categoria.

“Hoje, a condição eco-
nômica do país é bem melhor
em comparação aos anos
anteriores, portanto, há espa-
ço para conceder aumentos
reais melhores em relação a
2006 e renovar e ampliar os
direitos”, frisou Biro-Biro.

Platéia do evento e no destaque Giorgio Bertinelli, da Legacoop


